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CRÓNICA DE FÁTIMA 
. , 

PORTUGAL AOS PES DE MARIA 
Fátima é uma coluna de luz e de fogo: 
de luz que ilumina as inteligências e de 

--~----------------------------------~-------------------

fogo que aquece e abrasa os corações. 

Treze anos depois. - A luz divina. -
A visão dos pastorinhos.- Do Céu 
à terra. - A glória da Virgem do 
Rosário.- Fátima e o mundo. 

Treze de ma1o de mil novecentos e trin
ta.! Faz hoje treze anos que no alto du
ma serra, em pleno coração de Por tugal, 
se acendeu uma luz bemdita que, depois 
de ter envolvido a nossa querida Pátria 
no~ se~s divinos explendores, começa já 
a. tlummar o. mundo inteiro. O relâmpa
go percursor da celeste Visão que, sul
cando o espaço à hora do meio-dia, assus
tou os humildes e inooentes pastorinhos, 
aasinalava. o início duma era nova, cheia 
de promessas sedutoras e de fagueiras es
peranças. A augusta. Mãe de Deus, im
pulsionada pelo seu Coração misericordio
so, descia à terra, de que é nobre P a
droeira, numa das crises mais graves da 
sua história, para mais uma vez a prote
ger e salvat·. Na charn eca árida e escal
VI).da da Cova da I ria, ela levanta o seu 
trono de glória e firma nos peitos leais 
dos portugueses um reinado de bondade e 
de amor. 

Do cimo da. colina sagrada, aonde não 
chegam as ondas revoltas das paixões que 
dividem e desgmçam os homens, irradia 
sôbre as almas, sequiosas de verdade e 
de ventura

1 
feixes de luz, que iluminam 

as inteligências e ondas de calor, que 
aquecem e abra~m os corações. 

Fátima a divina cidade da Virgem do 
Rosário que a doira com os seus celes
tes espl~ndores, é hoje o polo magnético 
espirituaJ. que tem o condão singular de 
prender com sua portentosa atrar::_;ão a.s 
atenções e os afectos de todoR os crentes 
em P ortugal, na Europa e no mundo I 

O retiro espiritual ao ... =~rvitas. - Pro· 
cissilo das velas, missa e a~u;.:.-;io 
nocturnas.- As peregrinações de 
Liab'la e da Murtosa. - Os piedo· 
sos exercícios do dia treze de abril. 
- O retiro espiritual da J. C. L. 
Estaçilo central de despachos e ba· 
gagens. 

Sua. Excelência Reverendíssima o Se
-nhor D. J osé Alves Correia da. Silva, ilus
·t re e venerando Bispo de Leiria, instituiu 
há cêrca de seis anos duas p restimosas 
colectividades que teem prestado valiosos 
9er VÍQOS à Obr a do Sant uário de Fátima: 
a Associação dos Servos e a Associação 

.das Servas de Nossa. Senhora. do R osário. 

l 

·' 

..---...- ---------
Fotografia dos 3 pastorinhos 

LÚCIA, FRANCISCO E JACINTA, 
tirada a 13 de outubro de 1917 

último dia das aparições 
• 

Ambas estas associações ~eom por missão I e espírito do sacrifício os lerem a sujei
a prática da caridade cristã · para <.:<-:= os tar-se aos t rabalhos e incómodos inerentes 
doentes que vão à Lourdes portuguesa pe- av :--omício de tão bela cOJ"'' .:l~!:;; .. .;a e 
dir àquela que é chamada a Saúde dos difícil missã~. Mercê da rigorosa selecção 
enfermos, a Consolação dos aflitos e a a que se procede, estas duas beneméritas 
Mãe de Misericórdia, a cura dos seu& ma- colectividades constituem um verdadeiro 
les ou o confôrto e a resignação de que escol de almas eleitas, que se impõem à 
precisam para levar oortt mérito para o oonsideraçã.o pt~blica pelo exemplo das 
Céu a cruz do seu doloroso martírio. O suas acrisoladas virtudes cristãs e, dum 
recrutamento dos seus membros é feito modo particular, pela nobre coragem 
entre as pessoas de fé viva e piedade or- · moral, com qoo porfin.nt n"lL guerra a tôrlns 
dente. cujo: caridade para oom o pró:~tim'l> ' u infiltrações rle El!'lpirito pagão e na re-

nuncia às pompas e vaidades do mundo. 
Tendo organizado recentemente a uti

líssima obra dos exercícios espirituais no 
Santuário de Fátima, depois de construí
do o Albergue de Nossa Senhora do Ro
sá~·io, onde oln tem a sua sede, o vene
rando Prelndo de Leiria. deu-se pressa em 
proporcionar aos mel)lbros daquelas duas 
instituições as graças qne costumam ser o 
fruto de tão santa prática. 

Assim, por ocasião do Caruaval, houve 
um turno do I'X<'rcicios, dirigido pelo 
rev.do dr. Vaz Serra, em que tomaram 
parte cêrca de trinta servos de Nossa Se
nhora. Durante os dias nove, dez, onze e 
doze do corrente mh, funcionou uin se
gundo turno de l'xcrdcioR, sob a direcção 
do mosmo rev.do Socordote a que assisti
ram quarenta servas de Nossa Senhora. 
No dia dôze, à tardo, chegou a Fátima o 
Senhor D. José, que foi lá expressamen
te para presidir ao enPenan\ento do re
tiro. Á uoi le roulizou-so a. procissão das 
veTas, a que deu particular realce a pre
sença de duafl perégrinações, a da fre
guesia. do Socorro (Lisboa) e a. da fre
guesia da Murtosa. (Estarreja). À meia
-noite fez-se a. cxposi~·ão do Santí&~imo 
Sacramento c recitou-se Pm comum o têr
ço do Rosário meditado pelo Senhor Bis
po de Leiria, qu<' cm seguida celebrou o 
santo &acrifício da. Missa e deu a Sagra
da Comunhão. No dia treze efectuaram
~ os netos religíosos na forma. costuma
da. Depois da missa dos doentes, ao meio
-<lia. solar, o 8l'nhor D . .José deu a bênção 
com a Sngroda Custódio,, Progou o rev.do 
dr. Vaz Serra, que começou o seu sermão 
pol' ;;c!:ar três vivas a. Nossa. Senhora. de 
Fátima., entusiasticamente corre~[":.:::!::!"<~ 
pela multidão, sem dúvida a mais nume
rosa. do COITontc ano, e recomendou a 
devoção à. Sautíssimn. Virgem como um 
dos meios ma.is poderosos de santificação 
e salvação. Pôs termo nos aetos religio
sos colectivos dêste dia a consagração dos 
peregrinos a Nossa Senhora feita pelo 
rev.do dr . Marques. dos Santos na capela 
dM n:·::: :,ws após a Begum.n. p~""iF!Bão. 

Ajudou a fozer o serviço de o1·dem un;~ 
alcateia de lobitos do C. N. 8. em núme
TQ de qe:z.assete. da. vizinha freguesia de 
Reguongo do Feta 1. 

O tempo conservou-se esplêndido, o que 
fêz acorrer a Fátima. numerosos romeiros 
de quási todo o paí<~. NaR imediações do 
recinto do Santuár io viam-se muitos au
tomóveis e ca.mionette•. 

A tar<le nrincioiou o retiro esniritual 



da Jiuventudo Cnt6lica de Lisboa sob a. 
direcção do rev. P.e Barreira. No dia on
ze do mês oorrente foi inaugurada a esta
ção central do despachos e bagagens de 
Fátima., que tem a sua sede entre o Ho
tel do Nossa Senhora do Rosário e o re
cinto do Santuário. 

Fátima na Eapanha. - Fátima na Fran· 
ça.- Fátima na Itália.- Fátima na 
Jugoslávia. - Fátima na Tchecoslo· 
váquia. - Fátima na Alemanha. -
Fátima no Brasil. 

A revista eRpanhola «Avé Marian de 
Mnnresa, no seu número de :Maio último, 
in~re um pequeno artigo subordinado à 
epigrafe uA V irgem de F átiman, em quo 
dá uma breve notíc•ia elas ~açns espiri
tuais o curM mirnt'ulo~ns quo a Virgem 
Santí8sima prodigaliza na Cova da I ria. 
Acompanha o ·artigo uma linda gravura 
reproocntnndo Nossa Senhor a e os pasto
rinhos. 

Outra revista <>spnnholn uLos santuá
rio!! cntólicosu. de Figucrns (Gerona), nos 
m1meros de Abril o ,Junho do ano pa~'<~n
do con~agm várias páginas à história do 
sa'ntnário do Fátima ilustrando-as com 
num<>ro<n.q e lindnR p;rnvurns a côres. 

uEl Santíssimo Rosárion, revista igual
mente espanhola; do Vergara (Guipuzcoa), 
dirigida pelos Padres Dominicanos, em 
ar tigo do cinco páginas devido à pena do 
rev.do B<>nito Mnteos, O. P., e publicado 
no mímPro do D<>zembro findo com o tí
tulo uNosl!a Renhora. do Rosário de Fá
timan dPsc·ro~o uma viagem que êsse pie
do..c;o ~ ilustrado filho do S. Domingos fez 
a Fátima l'm Retembro do mesmo ano e 
resumo a divina hist6ria daquele augus
tcl Santuário. 

A revista. uO amigo de Deusn, das Vas
congaclaq, no número de dezembro passa
do dedica catorze colunas, ilustradas com 
gr~vura.o; o sub~critas pelo reV".do Angelo 
Jauregi à de.~crir;ão' pormenorizada do~ 
acont<!ci'm<>ntos de Fátimn. 

A ccR~vista. do Ro:;:irion de S. :\Iaximiu 
(França), dirigida pelo rev.do Ft·ei. Luís 
l!al'io Baron, da Ordem do S. Dommgos, 
encho n.s páginas do>! sem;. números de Fe
vereiro o 1\Inr~'O do ano corrente com ar
tigos, notas o J.!mvums r<>lntivas a. Fáti
ma.. O número de I•'ovcreiro contêm uma 
oxplênclida gravura do página represen
tando o Senhor D .• José Alves Correia da 
Silva, Hi~po de Loi1;a, o uma carta. do 
mesmo voncrnndo P1-elado <'ndercçada à 
ccRevue du Rosairl"n. No número do Mar
ço, al~m dumn. bela reprodução da está
tun. de No~~a Ronhora de Fátima benzi
da por Sua Santidade o Papa Pio XI e 
\'!meradn. nn. l'npda do Colégio Pontifício 
Portup:uôs, cm Roma, e dum nrtign sõbre 
~ossa Senhora de Fátima. na cidade et<>r
nn ins<>ro numerosos trechos de cartas de 
Po~·tugal, Fran~·n. Córsega, Argélia, Bél
gica, Itália e Inglaterra., <'m que os res
pectivos signatários diio conta do bem 
produ:tido pela loitura do folheto ccNotre
-Do.me du Rosairo do Fátimnn, dado it 
luz da publicidade pela direcção da uRe
vuo du Rosairo». 

Outra publicação franC'C6a uLe No~Hn, 
revista. hebclomndarin. ilustrada para a 
Juventude Feminino., num artigo da au
toria do rl'v.do Nocllot subordinado ao 
título uO NoCI cm Portugal» e ao sub-tí

'tulo uO primeiro Congresso Nacional (1 
a 9 de Fevereiro c 1930)n e ilustrado com 
gravurM, trnz um ext<>nso relato da pe
regrinação noiilista a Fátima, levada a 
efeito por ocasião dê.~Sl' rongreF.,o. 

A revi!!tn bi-mt>nsal belga uA cidade 
cristãn, de Druxclas, no seu número de 
cinl'o de F<>vt>roiro último, publica, sob 
o título do "Portugal -O renascimento 
ca.t61icbn -um artigo transcrito do 
"Standvnrdn, do dois do Julho de 1929, em 
que so narram com calor o entusiasmo os 
o.conteciru~nto'l de F:itima, especialmen
te as pcrs<>guiçõcs, as curas maravilho'l.'\s 
o as grandes poregri nações. 

A roviRta itnliana uStella matutina», 
no número ele Janeiro do corrente ano, 
a pág. 27, sob a níbrica uRoma- Con
gregação Mariana do Colégio Português», 
faz, a ]nr~os traços a descrição da festa 
sol<>no realizada no Colé~io Português em 
Rornn. no dia oito ele Dezembro último, 
comemornndo as bodas de diamante de. 
definição do dogma da Imaculada. Con
ceiçiio ele ~L'\rÍn Santís.qima. Nê.-;.o,ç arti 
11,0 nlnde-!-e il inauguração da nova cape
la. do ('oll~gio, ua primeira que em Roma. 
e talvez na Itália ó dedicada à tauma
turp:a Virgem d<> Fátima>~. 

::-;o m~mero do !\farço, com o título uA 
llpa.riçiio do No~~n. Senhora do Rosário 

VOZ DA FATIMA 

<>m Fátima, (Portugal), publica, de pág. 
9~ a. pág 96, cm tipo miudo e compacto, 
o primeiro artigo duma série sôbre Fáti
ma, a. Aparição e o Sinal do Céu . Acom
panha êsto artigo uma. lindí~sima estam_ 
pa de Nossa Senhora. de Fátima, SE'gundo 
o modêlo exiFtf'nte na capela. do Colégio 
Portuguê.' ('m Roma. _, 

O mew.ário italiano uMaria na fa.mí 
lian, que Yê a luz da. publicidade em Al
ba, dedica as trê.> oolunru; das duas pri
meiras paginus do número de Março do 
ano corrente à história dus apariçõe~ d~ 
]'átilaa. l!:sse longo e prnnoroso artigo 
tem o título, que corre ao a lto e ao lon
go da primeira página., de uAs maravi
lhas de .Fátima>> e é ilustrado com gravu
ras, entro as quais merece <>special refe
rência o mnpa corográf1eo da. região em 
que fica. situada :). cidade do mistério e 
do milagre. 

O uMenRageiro do Coraç'ão de Jesus» 
da Yugo~;lávia in~re dois artigos, breves 
mas intcre:;santes, sôbre Fátima, um no 
número de Maio e o out1·o no número do 
Junho do ano próximo findo, subordina
dos ll opigri\fO ccA Lourdes portuguesa>~. 

O primeiro, que vai ele pág. 125 a pág. 
127, trata. das npar1ções e o segundo, que 
ocupa a!! pt'iginas 157 e 158, de<)reve a ex
pansão do culto, o movimento das pere
~~:rinaçÕI''! c algumas das principais curas 
miraculosas. Cada. um do..<> artigos é ilus
trado oom duas nítidas gravuras, das 
quais a primeira representa Nossa. Senho
ra do Fó.tima, conforme o modêlo exis
tente na capela das aparições. 

minário Epi,;copal de Leiria, tendo sido 
lido e discutido o relatório que, depois 
de divel'linb alt.ero.çõcs e emendas, foi 
aprovado por unanimidade. 

O rolat6rio com todos os documentos 
que fazem parte do processo foi entregue 
a Sua Excelência Reverendíssima o Se
nhor Bispo de Leiria. 

O Rev. dr. Luís Fischer, lente da Uni· 
versidade de Bamberg.- O livro 
• Fátima, das Portugiesische Lour
des •· - A tradução em vernáculo. 
A edição da •Uni,io Oráflcan deLis
boa. - O livro • Die erscheinun
gen von Pátima •·-A segunda pe· 
regrinaçlo do rev. dr. Luis Fischer. 

Como é já sabido dos leitores da uVoz 
da Fátiman, o rov.do dr. Luís Fisher, 
lente da Universidade de Bambreg (Da-
viera), é aquele sacerdote alemão que há 
um ano voio oxpressamento a Portugal 
para. assistir às grandiosas manifestações 
de fé o pieJado de que no dia treze da 
Maio foi teatro a. Cova da Iria. Esse 
ilustro professor, que tão edificado o co
movido be · mo:;trou com as scenas Yerda
deiramonte col<>stoo do que foi testemunha 
nc,.se dia inolvidável, desoreveu as im
pressões da sua viagem a Portugal e da 
sua estada em Fátima numa série de bri
lhantes artigos publicados no jornal ale_ 
mão uDas Shildwachen e reünidos depois 
em volume com o título de uDas Portu
giesishe Lourdesn. 

A primeira ediçi'l(), de que se fez uma 
tiragem de de!ll mil exemplare.s, esgotou-se 
ràpidamente, Raindo nlguns meses depo~s 
a. !'l<'gunda edição, tnmb~m do dez mll 
exemplares. E' n. versão para. vernáculo 
dessa- magnífira. brorhura, cnlcada. sôbrc a 

~>egunda edição, que aparece agora no 
mercado literário do nOl!So país, em llf!
plêndida edição da C< união Gt áfica», de 
Lisboa, com o título ul<'átimn, a Lourdea 
portuguesa>~. A tradução, confiada pelo 
venerando Prelado de Leiria à pena cul
ta e erudita do rev.do dr. Sebastião da 
Costa Britf's, ilu~trndo e zeloso pároco da 
freguesia da Só, da cidade do Lis, não 
desmerece em nada do original, cujos pri
moroo do o..stilo ronsegue trasladar com 
perfeição, a-poso.r das dificuldades ine_ 
rentes a um t rnbnlho desta natureza, 
mantendo no mesmo tempo sempre vivo 
o int<>r<'l!SO o o encanto da narrativa. Os 
p r imE>iros exempla res for nm postos à ven
da no princípio do C'orronto mês de 
Maio, no preço de cinco c~cudos cada. 
exemplar, revertendo todo o produto lí
quido ela venda a favor da Obra de Nos
sa Senhora de Fátima. 

A propósio desta nova publicação, con
vém dizer quo o rev.do dr. Fisher pre
para um S<'gundo lh·ro da 1ma autoria, 
subordinado à <>pígrafe <tÂS nparições de 
F1itimnn, estando a. reiinir para ésse fim 
os materiais indispensáveis com o zêlo 
operoso e indefe~so e a. paciência. benedL 
tina própria dum historiador alemão. 

f.sto ilustre sacerdote, a quem a cau
sa de 'Fátima e portanto a da nossa Pá
tria jtí deve relevantes serviços, tenciona, 
St>gundo .consta, voltar brevemente a Por
tugal, afim do visitar de novo os luga
res santificndos p<>l:t pres<>nça o pela." 
bênçi'I()S dn Rnínl111. do Snntíssimo Rosá
rio <' colher pessoalmente os <>lementoe 
necl'ssárioq pnra os seus trabalhos sôbre 
as npnriçõcs o as curns maravilhosas. 

T'isconde de 'J/onfelo Outra revista jugoslava. uGospina K ru
nicam>, no sou mímoro de Janeiro do cor
rente ano, insere, de pág. 32 a pág. 35, 
um artigo com o título ccNos:;a. Senhora 
do Ro:;ário do Fátima», em que faz a 
hist6rin das npariçõ<>s e trnn~reve do li
vro C<A'! grandes maravilhas de Fátima» 
nlgnn':l elos interrogatórios feito,; aos vi
dcnt<>s pelo autor dês.<;e livro. 

AS CURAS DE FATIMA 
O importante jornal t.checoslovaco de 

Olmutz uNa~inec,, no seu número de 
qumzo do Janeiro findo, dá as honras de 
tundo a um longo o primoroso artigo 
intitulado ul?átiman. Ne~~ artigo faz um 
relato sucinto das apari~·ões, fala da vi
sita do Sua. Exl·elência. o Senhor Presi
dente da República, General Oscar Car
mona. ~~ Lourdes portuguesa, refere-se a. 
um interessante urtigo do C<Osservatore 
Romn.no», orgiio oficioso da S~nta Sé, 
àcêrca do I~itima. o dllScreve fmalmente 
a largos troços n. história ~dmirável .d~s 
perogrinac;-ões no no~so maiOr santuano 
naciono.l. 

A re\·ista alemii. uDPI' Sendbote der Hl. 
Familie,, uo Detzdorf (Si<>g), na sua ~c
cção uAtravós da Jgr{'jn C' do m11n_don, m
clui uma l'xtensa local sóbre Fát1ma. em 
que fala da viagem do rev.do_ dr. L~IÍ'! 
Fischer a Portugal o dns suas 1mprcssoi'S 
o se refere t>m termos que <>xprimcm a 
mais viva admiração às manifestações de 
fê <' piNlnd<> do qui' é tPntro n Cova. da 
Iria. 

A revista brasileira ccMariau, órgão das 
Congr<>gnçÕ<'i! 1\{ariann'l, no seu mímer o 
dt> Novembro fi ndo, publica na pr imeira 
página da capa uma. e.~tampa colorida de 
Nos.~n Senhora cl& Fát1mn. o do pág. 2fí6 
a pág. 259 um primoro;qo arti~o dC'vicl_o 
à pena do rev.do .Toaq111m 1\:fnr1a Morei
ra, S. J., rr>ch<>ndo do fnct.as e episódios 
interes~nnte~ rl'lnth-os à Lourdes portu
~~e.~a, C'ntro os quai'l a,·ultn. o das cartas 
de crianças encler~adns i\ V111!:em do Ro
~ário no ~<'li ~antnário predilecto. 

A paatoral do Senhor Bispo de Leiria. 
-o inquérito aos acontecimentos 
de Fátima.- A comissllo canónica. 
- O relatório oficial. - Última ses
al o da comisslo. - Concluslo do 
processo. 

'Em mil novC'c<>ntos e vinte e- três Sua 
Excelência RcvorondíRsimn. o Senhor D. 
José Alves Correia. da Silva publicou uma 
pastoral sôhre os acontecimntos de Fá
tima. Documento notnbilí'lsimo a todo~ os 
re.~peitos, eRsa carta do venernndo B1spo 
do Leiria ao cloro da sua diocese reprc
~<entn. um VC'I'dadeiro marco miliário na 
hist6ria. da Lourdcs Portuguesa. Nela. o 
ínc•lito Pr<>lndo nomeia a comissão canó_ 
nica incumbida do proceder a. um rigoro
!'O inqu~rit<>, ('ompleto e definitivo, sôbre 
o momentoso cnso do Fátima e• de elabo
rar o rc~pC'ctivo relntório. 

F,<;.<;a. !'Omissão acnha de concluir os seus 
trabalhos quo circun'ltâncias várias tor-, 
narnm demorados. No dia. catorze de Abril 
findo renlizou-11e a última reiinião da oo
missão canónica numa chs salas do Se-

Tumor. 
uEx.mo Snr. 

Póvoa do Varzim, lQ-IV-930 
Sei que no jornal A Voz ap, Ji'átim~ 

de quo V. Ex.a é digno redactor, se pubh
cam os milagres e graças, que a Imacula
da Virgem, Nossa Senhora., generosa. 
monto vai prodign.!Íl:;ando, aos que, em mo
mentol! angustioso~>, tota.hnento desampa
radO<> do prot<."l'ÇÜO humana, a invocam, hu
milhados o cont.ril'to.'i, como verdadeiros 
crentes no alto valimento d' Aquele, que 
atr·avez os sct'ulos V<'m sendo apelidada 
d,• usalÍdo do~ enfermo~u e uconsoladora 
dos afli tosu. 

Eis a rnziio peln. qual me atrevo a es
crever-lhe a presente carta, sem ter o prn.
ze,- de o conheC'or, para lhe pedir a publi
cação senão do:;.ta visto qne não quero to
mar espaço no aprt>ciado jornal, pelo me-
no~ da. notícia, que pa,;so a cxpôr: . 

No último verão adoet·<>u aqui, em mi
nh:J. cnsa, minha filhn Julieta, esposa do 
Dr. Joaquim Tôrres da Costa. Reis, com 
um ab!'<Ceoso no seio direito, que se apre
sentou com Uío mau caracter, que os teci
dos se desfaziam corroídos pela gangre
na., que ln.vrn.va .. Após .uma co~fe!ên~ia 
médica em quo mtervew um chstmct1s.. 
simo l~nte ela Escola. Médica do Porto, e 
uma dns maiores rompetência.s, que co
nheço, o caso foi dado como gravíssimo 
se uma operação cirúrgica, a. guo devia 
proceder-se in-<"ontinent<>, não vie~.so a 
tempo d11 travar o avanço do mal, que 
ia lavrando. 

- Foi n<'sta sitna~ão aflitiva, que fe
chado no meu npo'ento, me dirigi à bon
dosa Medianeira de tôdas as graças, pa
ra que fi?.csse o miln~~:re, restituindo a 
saúde àquela minha filha, já a. uma mor
to prematura condenada. Pois bem: -o 
milagre dou-se; a minha. debil voz foi 
ouvida pela sobero.na. Rainha do Céu e da 
Terra, o dentro de poucos dias a esperan
ço. de cura rain.va, o o estado T,>eri!!:OSo dn. 
doente tinha de~a parecido. Fez a. opera.
ção no dia s<>gninw, não sendo sequer pre
ciso p roceder i\. extrncc:-íio do seio gangre
nado, o dontro elo um mê'!, ou pouco mais, 
a ciratriznçüo tinha-se operado. 

Aqui venho, pois, pedir-lhe a ptlblica
çito deste grnndo milagre. de~ta explendL 
do. arnça, a.'<sim obtida, de acordo com o 
voto feito: e iRt<>, não só para. edificação 
de crentes, romo tnmb~m. por ventura, 
para ronvel"Ríio de inrr~clnlo'!. 

Agradecendo de-qdo já. subscrevo-me com 
tôda a consideração 

De V. Ex.• 
1\!.to att.0 ven.0 • e obrg.0 

Dt'l/im Martin& Flores 

(Dezcmbargador da Relação do Porto) 

Uma graça. 
J>.e Albino Soure~ de J>inho, de Bedui

do (Estanoja) cm carta. de 5 de dezem
bro último, diz o seguinte: 

uEnviando os meus cumprimentos muito 
sinc<>ros, pedia u. V. Rev.m• a. subida fine
za de publicar no jor nnlsinho A Voz d.a 
Fátima. umo. graça. extraordinária obtida. 
por intorméc.lio de Nos.~a. Senhora. do Ro
sário de l•\ít1mn. Enr·ontrando-me um dia 
numa séria dificuldade, carecendo de que 
a Virgem mo nlcnn~nsse <lo loeu Divino Fi
lho uma graça singulnr de ordem espi_ 
ritual que não julgo nece~~ário especificar 
aqui. invoquei Nossa Senhora do Fátima 
com tôda a confinnc;-a de que era capaz, 
certo de quo minhas pobres preces seriam 
ouvidas por uma Mão que tanto vela pe
los sons filhos. 

]!'elizmente, apóR bnstante tempo de 
orações e também de prova, fui ouvido. 
a minha súplicn. foi ntcntida. Por êsse 
moth·o venho cumprir o vot<> que havia. 
feito no impetrar o fnvor especial do Céu 
que me foi concedido l'mbora imerecida
mente o no mesmo wmpo testemunhar à 
Rnínha dos Anjos o dos homens a minha 
infinda gratidão e a minha hom<>nagem 
<],. acrisolado amor, confes~ando-me seu 
fi lho aindn. que muito indigno.>> 

Uma grande doença. 

Isabel dos Suntos, de Chaves em carta 
dP fovoroiro escreve: 

uA minha Miie mist•ricordiosíssima que
ro erguer a minha ,·oz humide, bem alto, 
pum proclama1· a infinita misericórdia, 
bondade o amor de nossa Mãe querida, N. 
S.• do Ro~ário do Ji'átima, para. com os 
seus desgraçados filho:;; para que todos 
que tt>nham aflições, recorram a. Ela 
cheios de confiançn, porque Ela ouve-nos 
apesar-da nosn;~ indignid;\de. 

Sofrendo havia cinco anos duma gran
de doenc:a o tendo recorrido a vários mé
dicos que me trataram bastante tempo, 
e como vi~St>m que era impossível assim 
curar-mo, aconoolhar nm-me a ir fazer uma 
operação, que diziam ser muito melindro
sa, c como fiqud muito aflita, recorri à 
Santíssima Virgem do Fátima pedindo
-lho quo m<> curasse. 

Inicil'i uma novena o re.~nndo o terço e 
tomando n milagrosa ;ígua de Fátima, cc;>
m<'Cl'i notnnclo grandes melhoras e hoJe 
graçM à VirgC'm Santí~sima encontro-me 
curnda. 

Fiz as minhn!<! prom<>qsas entre elos pu
blicar Mtn. p:raça so a obtisse por sua in
t(lrct>ssão. 

Difeteria . 
Mnria do Carmo Prata, do L isbôa (ave. 

nid& Almirante R<>is n.0 62-5.0 ) em car
ta do maio de 1929, escrevo o seguint<': 



. «Segundo a promefS:Sa que fiz, venho pe
du· a V. Rev." se d1gne publicar no jor
nal de Fátima, a cura de uma filhinha 
minha, Rita de Cá.ssia Pina Martins Pra
ta, de 6 anos de idade, por intermédio da 
SS. Virgem de Fátima. 

Estando minha filha muitíssimo mal, 
num ~ta.do por assim dizer letárgico, e 
sem tirar resultado algum dos medicamen
tos que lhe haviam sido prescritos no ·au.. 
ge da minha aflição, invoquei a SS. Vir
gem de Fátima, e, num momento em que 
minha filha me fixou, disse-lhe para reci
tar a invocação: «N. Senhora de Fátima 
curai-me.,, enquanto simultâneamente lhe 
dava a beber uma colher da água mira
culosa de Fátima. 

Oh I prodígio I Imediatamente começa a 
melhorar e a ter consciencia das coisas. 

Foi tão palpavel a intervenção da SS. 
Virgem, que algumas pessoas de família 
ignorando ainda a graça que N." Senho~ 
ra nos havia dispensado, admiravam-se 
imenso duma transição tão brusca na 
marcha da doença, e. postas ao facto do 
que se havia passado, entoaram louvo
res à SS. Virgem, que é e será sempre 
Mãe de Miseric6rdia e a Consoladora do~ 
aflitos. 

Cheia pois de gratidão, venho tornar 
pública a graça que a S . Virgem pela sua 
Miseric6rdia me concede, chamando à 
vida a minha filha, quando na minha 
grande dôr procurava re~ignar-me, a vê
la brevemente voar ao Céu. 

Depois disto, já a SS. Virgem se di
gnou lançar outro olhar de Misericordia, 
sôbrc um outro filhinho meu, Francisco 
Xavier Pina Martins Prata, de 3 anos de 
idade, livrando-o dum renitente bacilo 
de difoteria. 

Tinha feito durante alguns .mêses vá
rios tratamentos á garganta e repetidas 
analises, que davam sempre positivas, pe
lo que, já verdadeiramente desahimada 
com a ineficácia dos tratamentos, come
cei com algumas pessoas de família uma 
novena a N. Senhora de Fátima. Termi
nada esta mandou-se novamente fazer-lhe 
a análise e g1·nças à SS. Virgem. deu· ne
gativa. 

Recentemente, mais uma vez a SS. Vir
gem me valeu numa grande aflição, e co
mo nessa ocasião prometi ass.inar a Voz 
da Fátima se N. Senhora se dignasse ou
vir as minhas pobres petições, rogo a V. 
Rev.a o obséquio de me contar ho número 
dQs assinantes da Voz da Fátima. 

Por tantas grnçn,s imerecidamente re
oebidM, entôo um hino de amôr e grati
dão à 88. Virgem, e o meu maior dese
jo seria, que a humilde publicação das re
feridns ,:~;raças lançasse ao menos, uma 
centelha de amor e- confiança para com n 
SS. Virgem. nalguma alma que sofre e 
está invadida pelo desânimo.» 

Duas otites. 

Gracinda dos Santos, de .Matozinhos, em 
·carta de 12 de abril de 1929, informa o 
seguinte: 

<<Decorrta o mês de J:meiro de 1926. 
Meu filho José, de 12 anos, foi atacado 
de gripe da qual resultou uma otite no 
ouvido direito (médio). 

Bastantes dias clecorÍ"ernm cheio de fe
bre e ele doroo agudas. Por indicação do 
médico assistente foi a criança transporta
da num automóvel a um especialista da 
cidade do Pôrto. Receitou um medica
mento exterior e; se por acaso nada fi~s
se teria de ser submetido a uma mehn
d;osa opera~ão. 

No regresso a casa, encontrou~se muito 
mal marcando o termómetro 41.0 pare
cendo que meu filho estava nos últimos 
dia,s de vida. 

Aflita por o ver tão doente, recorri a 
Nossa Senhora de Fátima. 

E em tão boa hora que meu filho come
çou a melhorar e no dia seguinte estava 
quási curado 1 

Prometi dar publicidade dêste milagre 
na. Voz de Fátima. Só hoje o faço. Ela 
me perdonrá, pe-la sua bondade, o conser
var por tanto tempo oculta esta dádi'Va da 
Virgem Maria, na qual manifestou o ~u 
poder e a sublimidade da SlHI. alma che1a 
de pureza e de piedade. 

• • 
António Oar-rciro Bernardino, do lugar 

do Tubaral, fregneisa da Caranguejeira 
(Leiria) foi atacado de otite media agu
da (conforme atestado do snr dr. Alber
to) de que sofreu durante dois meses (7 
do de janeiro a 7 de março de 1928) che
gando a um estado tal que perdeu a vis
ta e esteve na eminencia de uma opera
ção na cabeça. Recorrendo à. intercessão 
de Nossa Senhora da Fátima cessaram as 
dôres e o médico reconheceu que já não 
era necessária a operação e agora encon
tra-se sem defeito, de perfeita saúde, con
tra a opinião médica. 
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Tu berculose. 

Silt•ina da Conceição, solteira, morado
ra no lugar do Casal Viegas, freguesia. 
d(l Ancião, encontrou-se bastante doente. 
Consultou vários médicos que constata
ram a gravidade do seu mal, tendo-se in
clinado que estaria a ser atacada pela 
terrível tuberculose. Durante bastante 
tempo andou a ser tratada por eles sem 
obter melhoras. Recorreu então à valiosa 
intercesão de Nossa Seuhora de Fátima 
prometendo ir lá três meses seguidos e~ 
agradecimento. Nossa Senhora ouviu-a. 
Em breve se sentju cudda. E agora que 
está prestes a terminar o cumprimento do 
seu v6to, vem tornar pública a sua gra
tidão a Nossa Senhora, muito desejando 
que seja publicado no jornal da Fátima. 

Ancião 11 de setembro de 1929 

Silvina da Oonceição 
Atesto que é verdade o que nesta 

posição se afirma. 
Ancião, 11 de Setembro de 1929 

O Prior 

ex-

P.e MantLel Maria Gaspar Furtado 
Tumores sus pe itos. 

O Capelão da Casa de Saúde da Idanha 
-Belas em carta de 21 de abril de 1929 
diz: ' 

u Venho por êste meio agradecer a 
Nossa Senhora da Fátima divers.as graças 
que me tem. feito. 

Haverá dois ou três anos que me apa
receu no lábio inferior uin caroço já mui
to saliente, o eu muito apreensivo voltei
-UJe para Nossa Senhora de Fátima pe
dindo-lhe com muito fervor a graça de 
mo tirar. No dia seguinte mostrei ao Sr. 
Dr. Borges d' Almeida, um dos médicos 
dest~ Casa de Saúde e êle depois de exa_ 
minar não encontrou nada; efectivamen
te tinha desaparecido. 

Mais tarde apareceu-me no céu da bo
ca também um caroço bastante crescido, 
voltei-me logo para Nossa Senhora de Fá
tima e passadas 3 ou 4 horas já havia 
desaparecido. Mais tarde aparece-me um 
outro caroço no céu ela boca já muito 
grande; recorri com muito fervor a Nos
sa Senhora de Fátima e ao acordar de 
noite já havia desaparecido. Finalmente 
agradeço mais tlma outra graça que Nos... 
sa Senhora de Fátima e Santa Teresinha 
elo Menino Jesus me fizeram curando-me 
duma grave l"nfermidade sem o auxílio de 
qunlquer médicO.>> 

De V. Rev.ma M.to Att.0 e obrig.mo e 
humilde servo in C. J. 

Capelão da Casa de Saúde da Jdanlla
Belas 

nba doença I Ainda para mais, tantos 
médicos que me viram nenhum dava com 
a razão das dôres que tinha nas pernas 
e contudo desde que o especialista me 
examinou, disse logo em que consistiam, 
e <[Jle era necessário uma operação. 

Devo adverti-Ia (e nisto é que se funda. 
o milagre) que êste médico, n<io foi pro
&W~·ado por nós, pois nem sabíamos que 
existia, nem é médico que tenha muita 
fama, pois devido a se1· muito rico não 
exe1·ce cUnica a-pesar-de se1· muito en
tendido. Tivemos conhecimento dêle por 
uma conversa com umas pessoas copheci
dns e essas com um médico que .lhes dis
se, se me não c~rasse êsse tal especialis
ta, nenhum outro me curaria em Gra
nada I E assim foi que a Virgem de Fá
tima operou o milagre I 

Também devo dizer-lhe que o médico 
que me op~rou (que não foi o especialis
ta) antes de operar-me preguntou aos 
meus Pais e a mim mesma, se estávamos 
dispostos a tudo, porque êle não podia res
ponder por tão cleliqada operação, por 
ser a primeira que se fazia desta índole, 
e ao ver a nossa conformidade, não pon
do deixar de mostrar a sua extranheza 
ás Irmãzinhas do Sanat6rio, e era por
que êle não sabia a confiança tão gran
de que n6s tínhamos em Nossa Senhora 
de Fátima. 

Digo-lhe mais que numa revista )Dédi
ca foi publicada a minha operação. 

Trago semp1·e comigo a medalha, e 
pr'Opago quanto posso a devoção à Vir
gem de Fátimau. 

Dores l n!iiuport~ve! • . 

Flore~teia Marques, da Lameirinhn, fre
guesia. de Abiul (Pombal) diz que em 
março de 1925 depois de uma constipação 
sobrevieram tais complicações e a tal es
tado chegou, que (diz ela) se visse pegar 
fogo à. camn não poderia acudir. Debal
de consultou vários médicos. As dores 
eram insuportavois e iam aumentando 
cada vez mais e assim esteve três anos. 

Lembrou-se do recorrer a Nossa Senho
ra de F!itima prometendo fazer oito co
munhões seguidas, cumprir algumas pro
messas de joelhos e ir a Fátima agrade
cer a N. Senhora, que começou a. reali
zar em 11 ele outnbro de 1928. 

Logo que começou a viagem sentia rea
nimar-se cada vez mais de forma que lo
go começou a comer e beber e sentia-se 
rurada ao chegar a Fátima, não voltan
do a senti L' os antigos incomodas. Deseja 
por õste meio testemunhar à M.ãe elo Céu 
tôda a sua gratidão e mais profundo 
amor. 

a educação com o esfôrço tinham feito 
o tipo completo do cavalheiro delicado 
sem pedantismo. 

Mas, tratado, falado, o Doutor Simões 
tornava-se encantador. 

Sociável sem descer da sua po~1çao, 
da~do-se com todos .~m ser de ninguém, 
am1go leal sem fam1haridades comprome
tedora~, era de há anos uma das liguras 
d~ ma1or relêvo no pequeno 111cio provin.. 
cJano onde viera fixa.r residência. com 
sua esposa. E merecia-o na verdade. 

• • • 
Quatro anos após a sua vinda começava 
de notar-se uma pequena nuvem que sem 
aumentar,. não conseguiu desaparecer 
nunca ma1s. 

Cada vez se notava melhor a reali?:a
ção daquele ditado: <cnão há bela sem se
não». 

Havia alguma coisa que desconsolava 
os seus amigos e empal)ava um tanto 
aquele fulgor de alegria que de princípio 
lhes iluminava () rosto ao falarem dêle: 

-Mal empregado! ... E' pena! ... ouvia-
-se a· cada momento pelas povoações vi_ 
sinhas sempre que se falava nele. 

- Mas então o que há?... 
- O Doutor Simões não é católico. Até 

parece impossível romo um homem daque
les não pratica. 

- Mas isso é certo? 
- Infelizmente. A princípio não acre-

ditei. informei-me mim1eiosamente e 
afinal, vim a reronhecer que é verdade: 
Não persegue, não ataca mns não defen
de nem praticn. Tenho pena dêle. S6 lhe 
falta isto pnrn. ser um homem às direi
tas. 

Esta conversa tive-a. um dia com um 
santo homem (levou-o Deus o ano pas
sado) um tipo antigo de aldeão, inteli
gente, apegado à sua terra e à sua Fé
homem sem cultura literária ou scientífi
ca mas dotado de muito senso prático. 

Pela boca dêste falavam quási tantos 
quantos eram os seus amigos sinceros 
(que a dizer a verqnde um ou outro ha
via que gostava de o rer assim). 

* * •• 

Como clwgara êle até ali? Se na sua 
ten·a reoobera dos pais uma educação pri
morosa que a instrução e o exemplo de.. 
viam ter tornado indestrutível ... 

~e os rapazes. da sua idade, com quem 
brmcara em cnança, es~avam firmes na 
posse da crença herdade de seus avós ... 

Estudos profundos? 
Cultura mais vnsta? 
Mais largos horizontes intelectuais? 
Aos onze anos entrara num colégio de 

FATIM A a L o urd es 
Portugu es a 

grande nomeada e ali com a. formação li
terária recebera também nnm ~t.udo me
tódico o conhecimento das bnsPs nacionais 
d~ Fé. D<>sde então sabia bem porque 
ena e csta.,·a em casos de se defender 
contra a int•redulidacle. 

E foi exactamente então que êle se viu 
arrefecer. 

Impressões de viagem pelo Doutor LUÍS FISCHER 
Passaram-se anos, não sei quantos e 

trocou as ~alas do colégio pelas nula~ da. 
Universidade. .S. Professor da Universidade de Bamberg, (Alemanha) & 

l5 Tradução do Rev. SEBASTIÃO DA COSTA BRITES, pároco da Sé Catedral de Leiria 3ll 
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Longe dos pais, dos amigos, dos mes
tres queridos o coração foi-se esquecendo 
dêJes. 

Longe da YÍsta longe do coração ... 

l!ste livro muito interessante, cuja primeira edição alemã de 
10.000 exemplares se esgotou na Alemanha em 4 meses, encontra-se 
à venda n~;~ UNIÃO GRÁFICA, Travessa do Despacho, 16-Lisbõã, 
I?a VOZ DE FÁTIMA, em Leiria e no SANTUÁRIO ;DE FÁTIMA. 

No onntito de jnrdim qJte os vezes cul
tivo por dcsfnstio sei, por experiência 
q:Ue não é no naséer, que as plantas pra: 
c1sam de amparo mas quando já a de
senvolver-se, podem ser derribadas pelo 
~ento qtte sopra rijo. 

Complicações várias. 

.Mercedes He1·nandez, de Granada (Es
panha) atribue a. uma grande protecção 
de Nossa Senhora de Fátima o bom re
sultado de uma operação. Eis como ela 
se exprime em carta. dirigida à Rev.da 
Madre Vilar de Jesus de Luque: 

«Antes de mais nada, muito lhe agra
deço a. coragem que me dava para que 
confiasse em Nossa Senhora de Fátima, 
e que invocando-a com muito fervot al
cançaria dela as melhoras I Realmente foi 
um milagre o que se passou comigo I PoiR 
supunha que depois de esta1· 9 meses de 
cama, fazendo tudo ·quanto o médico 
mandava., eu não sentia )lllívio algum, 
e logo que me operaram, ainda que pou
co, estou melhor e sobretudo a doença 
não tem adiantado I Segundo o que o mé
dico me dis~e, oo não fizesse a opera
ção dentro de 2 ou 3 anos, ficaria para
lítica. S6 pensar nisto me horrorisa! Por 
isto estou plenamente convencida que a 
Snntíssima Virgem foi quem iluminou os 
médicos para que cpmpreendessem a mi-

. ~ o ~ f _ _ q-!--u_e_u_m_ 
~ ~ terço faz ... 

E as almas são plantas que o Senhor 
dá a cultivar no jardim da Igreja. 

Dei." ar uma alma s6. quando as pai
xões sm·gem o o demónio a ataca na 
pessoa dos maus eompanheiros é prepa
rar-se para -rer quebrada a haste viçosa 
duma açucena. 

A cada pa.sso se nos depara. ante os olhos 
ês~e espectáculo triste duma juventude 
ceifada em flor. 

Passaram-se os anos. 
Alegre, de sorriso perene nos lábios ou Casou. Mns a virilidade e a oons.. 

pronto n. A~lorar ao pri;meiro co~vite, 0 · ciência de novll$ responsabilidades não 
Doutor Sunoes. era o amtg.o prefendo C!.u- lhe deram a fôrça de quebrar esse am
n~a larga roda de. cavalhe~ros a quem ele biente morno CJ110 o não deixava levan
smce;·n:mente quel'la to.mbe~. tar a rabeça diante dos colegas de ou-

. Mechcor~, ,ad:rogados, m~g1strados, em- trora para clobrm• o joelho humildemen. 
pregados publ1co~, comerclan.tes, lavrado-~ te diAnte do Srnhor. 
res- todos ? e~~•mav~m mu:t.?.. . Almas dcclicndns a quem o sangue fa-
~elas aldc>1as tmha ele mwtJSSimus s1m- lava forte juntavam-se à espôsa para fa-

patJas. zerem subir uma prece contínua ao tro-
Um ou outro não se csq1tecia até de ex- no de Deus. Ma!l ês~e trono pareeia ina

teriorisar êsses sentimentos duma forma cessívE~l. 
palpável enviando-lhe algum presente de Tôdn a liberda-de pnra os seus. 
tempos a tempos. Ma!l ê-le sempre na. mesma. 

Só visto prendia. De estatura média, A mulh<'r confe!lsava-se e comungava 
cheio ~m oxap;êro, corpo bem confQrma- com relativa. freq\iência. 
do, tez morena, olhos grandes e meigos Os filhos cumpriam à risca os seus de
o Doutor Simõc>s era realmente o homem veres religiosos. Era êle até quem lhe11 
de quem a natureza com os seus dotes e ensinàva o catecismo. 

' 
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.t.laa a O<!pôsn. (!ueíxanl-se, em vão, de 
quo não lhe~ doSl c o melhor ensino: o do 
exemplo. · 

E os filho!! notavam-no e o mais novo 
chegou um dia. a. dizer-lhe: 

uO Jl<li&inho z1orau.e não ven, comno3co 
à I grcja ,, 

A situação era. difícil. A censura. que 
Deus lhe fazia pela. boca dum inocente, 
seu filho, ora. pungente. 

Mas o respeito humano e1·a. mais forte 
ainda. 

Só um empurrão da. g1·nçn o poderia 
lenr eomo a Siio Paulo. 

• • • 
Naquele dia lovu.ntou-~e bem disposto 

oomo sempre mas nos modos, no todo 
transparecia um quê de ~:>ingula.t·. 

Re1;0lvorn ir à: l<'ó.tima. e levar con,igo 
tôdu. a família. 

Era por is:~o? 
Não. Tanta. vez lá tinha ido já. 
O Obpectáculo grandio:;o das peregdna

ções, o movimento des!umbran~ daque
los ri~ do fôgo a. deshzar à no1te pelas 
avenidas e a subir sempre das almas pa
ra Deus; os milhares de comunhões tão 
devotas tíio bCntidas; as invocações in
flamad;s, a. escaldar os lábios de sãos a 
de doentes e a orvalhar o rosto de tôda. 
a gente tudo o que de mais singular cn_ 
ra.ctoriRa. o movimento da Fátima, do 
tanta. vez o contemplar tornar a-se-lhe j1i 
familiar Hem contudo lhe penetrar o fun
do da alma. 

Não, não ern isso pela certa. 
Quando do rnanhii foi saudar a. espô

sn., t•om um beijo grande que lhe depôs 
na. face, dis:~e-lho ternnmente: 

uHoje vou-me confe~'!ar na Fátima <:e 
achar n quernu. 

Partira.m. • • • 
Qu1mdo a.pó~ a confissão seguia acom

panhado do. espô~ e dos filhos para. a. me
sa da. comunhão, olhei-o longamente. 

Do que se passou nü.o sei. M:as o Dou
tor Simões não era. o mesmo. 

Brilhava-lhe no ro::.to alguma coisa. mais 
do que o velho 110rriso. 

A luz da graça divina que lhe ornava 
a. alma trnnspnrocia-lhe nos olhos, nos lá
bio!!, em todo o rosto. 

A espôRa acompanhou-o como quem 
acompanha o seu menino. 

C'.omungara.m. E enquanto, de joelhos, 
dizia talvez n. Deua com São Paulo: 

c«9enhor, que qurreis que eu faça ln sen
tiu d(lntro de si tôdo. a. inefável e invL 
sível bolezo. do. Fátima e deixou inadver
tidamente escapar uma!! lngrimM que de
pô'! aos pá'! da Virgem Santí~sima. 

Mai~t do que nnn<'a então se sentia fe
liz. 

Agora levantava. a. cab<>ça, procedendo 
oomo cnt('ndia o <'Orno devia. 

Agora, prostrado diante do Deus a 
Qu(\m tinhtt igualmente d!'ntro d(' ~i. 

• • • 
Dr pàHaaem., como po1· IICI!BO, soube que 

todo.~ o.• dins reza vn o I HÇO com a fa
mília. 

Ji:stava ali todo o ugrí'tlo. 
(l.·orrl'u-mr. cnillo aquilo rie ,c;ao Rer_ 

narrlo: 
uLenlbrai· VOIJ 6 piis.•ima Virgrm Maria 

qur mmca ,,r. ouviu dizer que aloum da
qurle• q1.u• tr.em recorrido 1l Vossa prote
cçOo, i mpl-nmdo a Vo.Ha assi.,tencia, re
clamado o Vo.•.•o snr6rrn /6su por V 6s de
wmtJaradon. 

E ronfundido <'Orn a multidão agrade
ci a Dou11 o di'I'IO de mim para mim: 

Ora at utá o que unl ferro pode fazer. 

J.oiria, Ah1·iJ 1930. 

Galam1Jll de Oliveira 

_ __,.._.,·+----

Voz da Fátima 
D eapêsa 

Tmnsporto .. . ... ... 202.972$25 

Papel, compo11ição e impres-
&íio do n. • 91 (55.000 
exomplaros) .. . ... ... ... .. . 3.052$00 

Franquias, embalagen~, trans-
porte~;,· gravuras, dnt:li!, 
etc. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . &Wi;;v 1 

206.8.33855 

Donativos v â rios 

Vúoto não ll('r p011sível rcgi11tnr aqui to
daa aa qunntias enviadas polna a~sina.
turas (o mínimo de doz es<'udos por ano) 
Yemo-nos for(·ados a publicnr s6 algum 
donativo mais avultarlo. 

:P.Urio do. Silva Jordi1.0, dezfiBeis e meio 

VOZ DA FATIMA 

dólare., ; Maria das Dore.'i Tavares do 
Sow,n.. 110$00 : ]) . João de Portugal, 
l 00$00; J,uciano de Ahneidu. Monteiro, 
211$00; Margaridt\ Lopes du. Silva, de 
Espozonde, 395$00; Zulmira Galhardo, 
g;j$00; P.e S. S. dn Cunha (donativos de 
12 pe.~sous, de Tc:to, na Africl!), 1.070$00; 
Joana. dos Santos St>rcna, do Ilhavo. 
160$00; P.c Manuel Vieira Ribeiro, 
30$00; Carmen de Almeida, 344$00; Gló
ria do .Jesus .• )0$00: In1Í<'Ío Alves Dias, 
!)Q 00. . 

Como. rosas I I I 

«l\1Ô.-; de encantos o do floresn lhe cha
ma um ]JOPia e J!t~io pode org1tlha1·-se de 
tul TIUIIte. 

A nat unza cobre de galas ·a nossa ter
ra. 
De.~de a campina à serra tudo verdeja 

e floresce com milhure~ de tO'IIs e de 1ll.a
tu:es que não cansam. 

O trinar dos passarinhos vem dar a 
êsse quadro ele sinoular beleza campesi
na uma IWftt vit·u de movimento que .com-
11letu o enca1tfo. 

E as alma.~ tJieclosa,v com a Igreja con
sagram amorosamente Pste mês à Virgem 
Santí.•si mu. 

Maio é o mê,v de Maria . 
Gomo a lgnja é mestra e a 1Jiedade, 

fonte rla mais subid<L porsia! 
AU(llres monu11•entcds de velhas igre_ 

jas, capelas acolhedoras das nossas aldeias, 
singrla.~ P brancas ermit:Uts das encostas 
montanlwm.v e sc1 trwejas são neste mês 
objecto de carinho ,,ingular. 

Basta qu.e, no alto, sorria a imagem 
ele No.•sa Senhora • loao o3 cantos ecoam 
tl'rnos t' mrloclioMs a perfumar de pieda
de a alrg ria uni ver sal. 

Mãos b1-anras de danws oentis com flo
res cara.• da.~ sU(Is e.~tufas, mãos calosa3 
e i isnaàa.v de rapa ri o as esbelta3 da al
deia cont o.~ cm r os e 1·osas do seu. can
teiro r, até com flores do mato, a3 da 
puMora .v,.rrana áoeis de tanto fiar, en
lretrcern grinaldas para a Virgem e dis
põt'nl ra1M!I ao redor da Sua imagem. 

E a Virgctn sorri-lhes bel<t a emergir 
dum tufo de ce7·d1tra e flortM, cercada 
rle luzn. 

E quem lhas põe ali .,ente-se feliz , 
oum·da por t6d<I a vida. a lembranrn sau
dosa dr tal omprl('lfo. 

Mas a.• ro.,a3 murcham deprrs~a ... 
T!rgl' sub.~tifui-ln~. 
E' tno li11ilo 1'fl' 11111 altar nrnodo de 

flores 11afurai~ semprr fre."a3, sempre vi
co.la., ! ... 

Há u·m. oénrru de flores que não mur
clwm IWitca. ()olhei-a.s pura a Virgem. 

J)u rante o Jlí'.~ de .ltuio nao vos es_ 
qui çnis de ir nuslurando nos vossos ra
malhdes 11118 liriositos de mortificaçao. 

,1 imaginacélo tclt! louca, os sentidos il-1 
requirtos, 11.~ 11ai.riícs qu.r t~e insurgem: 
tu(lo pedr: o freio d<t modéstic1. c da mor
ti/iracao crisfii. 

A açucena é tao linda! ... 
l<J a açurena é o .•ímbnlu da. pu1·cza. 
Quando tanto., com mús companhias P 

más lcitnms 3e 1>olurm, quando tantas, I 
escravas dnma moda infernal, se expõem 
e dP:IJll'm im{Yiltlirame11le, levai à Virgem 
11 alt·u rn iuwwlacla dct vM~a pureza. 

A,, rn.1a,, ... 
Sim, a I'O.,n é a ra(11lt11 rins flores. 
E P. tam1J{~m o .~(mbolo do amor. 
Amo1· 1'uro, .~anto, cTisfllo, tende-o a 

tudo o que em Deu., .,e podr amar. 
A mni os pobrezinho.,, os humildes, os 

oprimidos e .~ororrti-o.,. 
Amai os prrmlore3, as almas tran.n•ia

da., e orai por l'l<u. 
Amai os t•osso, pai~. filho., e irmão,, e 

sacrifiraLvos por nes. 
Amai n Santa l grejct c honrai-a com a 

voua t•ida irrepT!'en.,furl. 

As rosas pas.'!(lnt da.~ jardins para irem 
murchar e morrer pétala a pétala no al
tar do Senhor. 

Para o altar inuístvl'l do l10lot<tusto co
lhe Deu.~, como vítimas que o ornem e o 
perfumem. cM almas. 

A a sim é que há alma.~ que flore· rem em 
f.Xemplos maunffiros de declicaçllo pelo 

,....,...,.c .... .;...,? 

• Outra~ ct orulfa3 mondam-lhe o perfu-~ 
me duma t•ida de sofrimento ([li; s6 Ele 
conhece: Mfrimrnto na viàa ..!~ :::~!!~:!, 
110 abandono do r6njuae. na tirania do3 
pai,, 11a de11re.~peitosa. i nsubordinaçlfo dos 
filho.•. 

Mtu há O>Utras a quem Deu3· quere a 
imolar-3e mai3 junto de Si. 

Alnta3 a que1n EIP tira do mundo, nOo 
S" lhi'S em7J(tne o brilho, para lhes a3pi-
1'ar a fraord nciu. 

B es.•as alma.! 3e1~lem-sc felizes en~ ser 
.!ó ele Ele, em pa.•sar a vida. breve, conw 
ro.~as aos lJés ele lh·us. 

Se o Sctthor t•o-lo ]Jcde sêde também ... 
como rosas mo.! ro.•as dignas dEle! 

MÁQU N A 
I NTE~ESSANTE 

uDeus não é cú. precit10 para nadau, 
dizia. um pretencioso e ainda mais ~gno
ra.nte caixeiro viajante a um cumpónês. 
«A sciência explica tudo (d1zia êle), faz 
coisas verdadoiramook~ oxtraordinárinsu. 

- Lá isso é verdadl•, responde o outro 
aparentando estar muito convencido. Ora 
quere o senhor saber? 

Ainda há dias vi umo. máquina real
mente admirável I Metia-s&-lhe um braça
do de feno por um lado e saia do .mtro 
uma bilha de leite 1 

- Ora aí tem o ~.·nhor I. .. 
-Só o qut> tem é que esta má 1•:ina 

não foi a &ciêncin. que o. inventou. 
Chama-se uma... va<'a. 

------4-*•*+------
Um espírito 

forte ... 
Tal qual um botãosinho üe r osa quási 

oculto na folhagem, dormia. o pequerru
cho meio sumido entre rendas e cam
bro.ias; a respiração ténue, de uma. se
renidade ideal, &oerguin-lhe brandamente 
o peito; e na face de anjo espelhava-se 
uma. calm11 indefenível; di-lo-íamos o de
sabrochar de um sorriso do céu sôbre a 
terra. 

A ama, que t'm breve o io. tomar nos 
braços, contemplava-o embevecida, em
quanto a mãe, senhora. ainda nova, re
costado. no leito se desfazia em recomen
dações e co.rinhosa.~ súplicas. 

Mal a<'abavn. de rept>tir Yárias vezes as 
ruesmns <'<lisa~, :sublirn<'b nn su:\ l!impliei
dade, começou o pai: 

-Não !iei ~ salwm que estou decidi
do a não deixar bt~ptizo.r o pequeno ... 
;,ouvem bem o que eu dip;o? ... Estou mui
to empenhado <•m o não d<'ixar baptizar ... 

A ama tevt> um gl'sto t>spontâneo de 
sobr·essalto. 

- Sim, sonho1', tornou êle, nlçnndo a 
voz, nü.o admito que so disponha aAAim 
da ronsc~ênrin. dum s<'r humano sem pré
vio <'Onsontimcnto seu. 

M:o.i~; tarde, quando fô1· homem e tiver 
adquirido as suo..'! convicções filosóficas, 
então podNá pedir o baptismo ... se mui
to hem o <'nwndor ... 

A boa da amu ouvia de olhos baixo~ 
aquele arra?..oado; mas ninguém lhe sur
preendeu um sorriso - (não sei se de 
compaixão, ~o de ironia)- que lhe frl\ll
ziu momcntaneamt>nte o!! lábios... Ape
n!\1! so lhe ouviu dizer num tom stibmis
so: 

-Está bem, meu senhor ... está bem. 
E depois do oferecer o néné, pela úl

timo. vez, nos beijo.'! S<'qnioso~ da mamã 
safu do qunrto ... 

• 
* • 

Doc'Orrorarn 11101108 betn nov1dade. 
Todos os domingos, pnpá e mamã to

mavam o comboio e ínm visitar, à casa 
da unm. o anjinho de graciollas fitas, 
que j:í nbria. agora os !l!'U:s en<'antadores 
olho, de Olillll'ralda, ria t•heio do graça ao 
avistá-los, 11, à medid•~ que ~e lhe aproxi
mavam, agitava radinute para. êles o~ 
bra<'inhos rechonchudoq. 

No din sep;uinu• quando abriam a loja 
(Armazém de <'ristais e porcelanas) ti
nham n ilu'liio do que tudo no redor se 
ilnminavo. do alegria.: os cristais capri
chosos da Boomia iris:wam-se em revér
berO!I palpitantes, os jarrões da Chinn 
respiravam louçania e ventur a, aS!.entes 
na firmeza do SUM h1111es, e até as rumas 
de pratos, tão monótonos t'rn snn. frial
dndo rígida, pnrociam reflectir um pen.~n
monto de espl'rança. 

A senhora. Forjado em plena floração 
do. rnaternidndo. ia sentar-se à secretá
ria., ~entindo vibrar no íntimo da o.Jmo. 
um diapasão a unís~ono <'Onl o nr jubi-
101!0 do rC<'into. 

E ntreta.nt" _ : ..... ;tio, quo estava to
rnando o seu tóni<'o no <'afé vizinho, re
petia pela. centésima vez em meio de uma 
;.:;~~ de admiradores: ueu é QUe não con
senti quo !: '1ti~ta.<~qem meu filho: não to
lero quo se dispu.:'l,n. aAAim do. consciên
cia dum IlM' humano, St.:"' prévio consen
timento dêle ... T.n mais tarde .. . .:~:' . '' 

• 
* • 

~[as a feliciclnde hpmnna ... um impre-

visto vento a trouxe, un1 inesperado Yen
to a. levn. ... -

Certa manhã. n. S<'nhota l<'orjado enca
rou no jornal com e,; ta Ioeal : 

uCasos de bexigas em Vila }'ranca.n 
d Em Vila l!'t·anca!? Mas então é a. 

dois pru;sos do aqui! .; E fôsse embora. lá 
nos confins da Europa, por ventura im
portam-se lá os micróbio'! traidorO$ com 
frontoiras? E niio é verdade que sendo, 
como realmente são, uma. poeira invisí
vel, se pod('m propagar ràpidamente pe
lo vento a,té às regiões mais o.f astadas? ... 

Já não pensou mais em si nem no ma
rido ... 

O pensamento dosvnimdo Yoou-lhe sú
bitamente a.o bêrço estremecido, onde 
dormia o inocente quo era as delíciru; da. 
suo. vida ... 

E j:í o ronsidorava vítima daquela he
diondu. enfermidade: pari'Cin-lhe 'er o 
rosto de linhas tão mimosas a inchar, 11 

inchar com borbulhas supurantes... os 
olhos de osmernlda a. apagarem-se numa 
angústia inexprimível c a agitar em de
bespêro 011 braeinhos, corno n. rebater um 
pesa.dêlo nterrndor. 

Então <'Om uma voz c;a<'ttdida chamou o 
empregado do armazém. 

- dJustino? 
-Minha senhora I 
-Vai chamar imediatamente meu ma-

rido. 
~ste veio, mas visivelmente contr~ 

rindo, porque nunca 1(\vo.rn. o. bem que 
o viessem interromper em pleno triunfo 
oratório. 

Muito decidido.. porém, preguntou·lhe 
ela: 

- c! O pequeno já. foi vacinado? 
A preguntn colheu-o desprevenido; 

compreendeu porém quando a mulher lhe 
apresentou o jornal, e pttra logo foi êle 
quem tomou n. ofensiva: 

-.!Então niio fize<>te e;;sn t·eoomenda-
çü.o à ama? " 

Ora. se não I quantas veZOII lho tinho. ela 
recomendado; mas... afinal não tinham 
recebido a{nda, o. ê.qte respeito, a míni
ma notícia, o por sôbro isto niW haviam 
examinado rom os próprios olho~, no bra
cinho de neve, as <'O~tumadas cicatrises. 

Ali andava ooisn <'om aert~za 1... · 
E dominado~ ambos pela mesma ansie

dade disseram quási a um tempo : 
-E preciso tratar disto qunnto antes. 
A fiOnhora Forjado olhou para o mari

do, o qual interpretando nêste olhar um 
dE'I!ejo, declarou, abotonndo o sobretudo: 
saio irn('diatnmcnte a informar-me. 

• 
• * 

Quando chegou a t•nsa. da nma, embala
nl. ela :L criançn. no ritmo daquelas toa
das 111onótonas, oom que as mãe. co:;tu
mam <'onvidar o anjo do sôno n. pa.irar 
sôbre as pálpebras dos seus nénés. 

Um relam·e de olhos para o pequeno. 
j;í adormecido, não o OOI:isegou inteira
mente: são tão traiçoeiros ê.,tes mnleo !... 
J<J dirigindo·so à ama: 
. -A senhoro. manda-mo saber se o pe
queno já foi vacinado. 

Eb porE'm tor('cndo a r('sposta a num 
tom do ijttrpreza: 

- V." J•jx.• diJ>se-me muitas vezes que 
em. precbo osporat· pelo consentimento 
do menino ... 

- Mils iS»> ora para o baptbmo I. .. 
-Bem o !lei I como porém, o. meu ver, 

o baptismo ó mais importante quo a va
<'ina., julguei que devin proc.-der com ela 
do mesmo modo. 

O ~>r. Forjado Pn!·ontrava-se demasiado 
oprimido para su exasperar, e, visivel
mente perturbudo, retorquiu: 

- ,:Com que ('ntiio meu filho aínda não 
est:i ''U<'Í nado l> • 

A provin<'iamt fÍcou silenciosa. por al
guns inst.'\nt(>.'> ... e logo com voz firme: 

- E!~ttí sim, meu senhor, pode soS60gar 
que já esttU ... porque ou não eompreendo 
nada dcs.~ns patncotldas que para aí di
zem agora. No meu tempo dizia-se: a.o~ 
crianças não podem C'llidar ainda do seu 
bem; compete-nos a nós tratar dêle em 
seu lugar. 

E ao di7..er osta!'l palar·:::s arregaçou a. 
manga do. c1·in -:~a o d·o'<'obriu os sinais 
da VIl : .. a. 

O sr. Forjado aliviado de um pesadêlo, 
respirou profundnmentt>, esboçou um sor
riso involuntário e ... só lhe ficava. uma. 
ponta de curiOtlidad(\. 

- Aposto que tnmbém o baptizaste. 
- E' clm:o que baptizei. 
-Vá lá, vá Jn. .. fize.,te l:em I 
E convcn<'ido fi,n!;,lente da falsidade 

-'~!!:: : ':.lu! teoriMI criminosa.s, e todo en
tregue à alegria de vor seu filho a. res
guardo dos perigos da nlmo. e do corpo, 
o sr. Forjado foi depo~itar na fronte ador
rnecidl\ da criança um heijo carinhoso. 

• 
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